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RESUMO 

A arte, a musicalidade e a ludicidade constituem dimensões fundamentais do desenvolvimento humano 

e desempenham papel relevante na Educação Infantil, favorecendo experiências que articulam 

aprendizagem, expressão, criatividade, interação social e construção da identidade. Em um contexto 

educacional marcado por rápidas transformações sociais, culturais e tecnológicas, torna-se 

indispensável compreender essas linguagens como elementos estruturantes das práticas pedagógicas, 

capazes de promover o desenvolvimento integral das crianças e fortalecer processos educativos mais 

inclusivos, participativos e significativos. Este estudo tem como objetivo analisar as contribuições da arte, 

da música e das experiências lúdicas para o desenvolvimento infantil, discutindo seus impactos nos 

aspectos cognitivos, afetivos, motores, sociais e culturais da aprendizagem. Busca-se compreender 

como essas linguagens ampliam as possibilidades de expressão, favorecem a construção do 

conhecimento e fortalecem o protagonismo das crianças no contexto escolar. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, desenvolvida por meio da análise 

crítica de livros, artigos científicos, documentos legais e referenciais educacionais relacionados à 

Educação Infantil, à educação musical, às artes, ao brincar e ao desenvolvimento infantil. A investigação 

fundamenta-se em autores clássicos e contemporâneos que discutem a aprendizagem mediada pelas 

interações sociais, a importância da afetividade, da criatividade e das múltiplas linguagens na 
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constituição dos sujeitos. Os resultados evidenciam que práticas pedagógicas fundamentadas na 

musicalidade, na arte e na ludicidade favorecem a autonomia, a imaginação, a comunicação, o 

pensamento crítico e a participação ativa das crianças nos processos educativos. Conclui-se que a 

valorização dessas linguagens contribui para uma educação mais humanizada, democrática e 

culturalmente significativa, fortalecendo o desenvolvimento integral e ampliando as possibilidades de 

aprendizagem ao longo da infância. 

Palavras-chave: Educação Infantil; musicalidade; arte; ludicidade; aprendizagem significativa; 

desenvolvimento infantil. 

 

ABSTRACT 

Art, musicality, and playfulness constitute fundamental dimensions of human development and play a 

significant role in Early Childhood Education, fostering experiences that integrate learning, expression, 

creativity, social interaction, and identity formation. In an educational context marked by rapid social, 

cultural, and technological transformations, it is essential to understand these forms of expression as 

structural elements of pedagogical practices—capable of promoting children's holistic development and 

strengthening educational processes that are more inclusive, participatory, and meaningful. This study 

aims to analyze the contributions of art, music, and play-based experiences to child development, 

discussing their impact on the cognitive, affective, motor, social, and cultural aspects of learning. It seeks 

to understand how these forms of expression expand possibilities for communication, foster knowledge 

construction, and strengthen children's agency within the school environment. 

This is a qualitative bibliographic study conducted through a critical analysis of books, scientific articles, 

legal documents, and educational guidelines related to Early Childhood Education, music education, the 

arts, play, and child development. The research draws upon both classic and contemporary authors who 

discuss learning mediated by social interactions, as well as the importance of affectivity, creativity, and 

multiple forms of expression in the formation of the individual. The results demonstrate that pedagogical 

practices grounded in musicality, art, and playfulness foster autonomy, imagination, communication, 

critical thinking, and children's active participation in educational processes. The study concludes that 

valuing these forms of expression contributes to a more humanized, democratic, and culturally meaningful 

education, thereby strengthening holistic development and expanding learning opportunities throughout 

childhood. 

Keywords: Early Childhood Education; musicality; art; playfulness; meaningful learning; child 

development. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 Nas últimas décadas, a educação brasileira passou por importantes transformações 

decorrentes das mudanças sociais, culturais, científicas e tecnológicas que caracterizam a sociedade 
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contemporânea. Nesse cenário, ampliou-se a compreensão de que a aprendizagem não pode ser 

reduzida à transmissão de conteúdos ou ao desenvolvimento exclusivo de competências cognitivas. A 

formação integral da criança exige práticas pedagógicas capazes de articular aspectos intelectuais, 

emocionais, sociais, culturais, corporais e criativos, reconhecendo a infância como um período de 

intensas descobertas, experimentações e construção de significados. 

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, ocupa lugar privilegiado nesse processo 

ao promover experiências que favorecem o desenvolvimento global das crianças por meio das 

interações, das brincadeiras e das múltiplas linguagens. Conforme estabelecido pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), as crianças aprendem explorando o mundo, interagindo com diferentes 

pessoas, investigando fenômenos, criando hipóteses, expressando sentimentos e participando 

ativamente das experiências propostas no cotidiano escolar. Nessa perspectiva, a arte, a musicalidade 

e a ludicidade deixam de ocupar um papel complementar para constituírem elementos estruturantes da 

prática pedagógica. 

Entre as diferentes linguagens presentes na infância, a música destaca-se por acompanhar o ser 

humano desde os primeiros momentos de vida. Ainda antes do nascimento, o bebê estabelece contato 

com ritmos, sons e diferentes estímulos sonoros que contribuem para seu desenvolvimento sensorial e 

emocional. Após o nascimento, canções de ninar, brincadeiras cantadas, parlendas, cantigas populares 

e diversas manifestações culturais passam a integrar o cotidiano infantil, favorecendo experiências de 

comunicação, interação e construção da identidade. 

Da mesma forma, as experiências artísticas ampliam as possibilidades de expressão das crianças 

ao permitir que utilizem diferentes materiais, cores, formas, movimentos e linguagens para comunicar 

ideias, sentimentos, percepções e interpretações do mundo. Desenhar, pintar, modelar, dramatizar, 

dançar, cantar e produzir diferentes manifestações artísticas constituem experiências que estimulam a 

criatividade, a imaginação e o pensamento crítico, contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento integral. 

Nesse contexto, a ludicidade assume papel central no processo educativo. O brincar representa 

uma das formas mais significativas pelas quais as crianças constroem conhecimentos, estabelecem 

relações sociais, resolvem problemas e atribuem significado às experiências vividas. Por meio das 

brincadeiras, elas desenvolvem habilidades cognitivas, emocionais, motoras e sociais, aprendendo a 

cooperar, negociar, respeitar regras, lidar com conflitos e criar novas possibilidades de interação com o 

ambiente. 

Durante muito tempo, as práticas pedagógicas atribuíram à música e às artes uma função 

secundária, frequentemente restrita às comemorações escolares ou aos momentos de recreação. 

Entretanto, as pesquisas desenvolvidas nas áreas da Educação, Psicologia, Neurociência e Arte-

Educação demonstram que essas linguagens desempenham papel decisivo na construção do 

conhecimento, favorecendo processos de aprendizagem mais significativos e contextualizados. 

Autores como Lev Vygotsky, Henri Wallon, Howard Gardner e Tizuko Morchida Kishimoto 

evidenciam que a aprendizagem ocorre por meio das interações sociais, das experiências culturais e das 
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atividades lúdicas vivenciadas pelas crianças. Sob essa perspectiva, brincar, criar, cantar, movimentar-

se e produzir manifestações artísticas não representam momentos de pausa na aprendizagem, mas 

constituem situações privilegiadas para o desenvolvimento das funções cognitivas superiores, da 

imaginação, da linguagem, da afetividade e da autonomia. 

As contribuições da Neurociência também reforçam essa compreensão ao demonstrar que as 

experiências musicais favorecem o desenvolvimento de diferentes áreas cerebrais relacionadas à 

memória, à atenção, à percepção auditiva, à coordenação motora, à linguagem e às funções executivas. 

A música estimula conexões neurais, fortalece processos cognitivos complexos e contribui para o 

desenvolvimento socioemocional, tornando-se importante recurso para a aprendizagem em diferentes 

etapas da vida escolar. 

Outro aspecto relevante refere-se ao caráter inclusivo das linguagens artísticas. A música, a 

dança, o teatro e as artes visuais possibilitam diferentes formas de participação, respeitando os diversos 

ritmos, estilos e modos de aprender das crianças. Ao ampliar as possibilidades de comunicação e 

expressão, essas linguagens favorecem práticas pedagógicas mais democráticas, acolhedoras e 

comprometidas com a valorização da diversidade presente nos espaços educativos. 

Além disso, a crescente presença das tecnologias digitais tem transformado significativamente as 

formas pelas quais crianças estabelecem contato com a música, a arte e outras manifestações culturais. 

Plataformas digitais, aplicativos, recursos audiovisuais e diferentes tecnologias ampliam o acesso às 

produções artísticas, exigindo que a escola desenvolva práticas capazes de integrar esses recursos de 

maneira crítica, ética e pedagogicamente intencional. Assim, torna-se necessário compreender que a 

inovação tecnológica não substitui as experiências concretas de criação artística, mas amplia as 

possibilidades de interação, pesquisa, produção e compartilhamento de conhecimentos. 

Ao mesmo tempo, torna-se indispensável reconhecer que as experiências artísticas e musicais 

não se restringem ao ambiente escolar. A família desempenha papel fundamental ao proporcionar 

vivências culturais, incentivar brincadeiras, compartilhar músicas, histórias e diferentes manifestações 

artísticas presentes no cotidiano. Quando escola e família atuam de forma colaborativa, ampliam 

significativamente as oportunidades de aprendizagem, fortalecendo vínculos afetivos e favorecendo o 

desenvolvimento integral das crianças. 

Diante dessas considerações, compreende-se que a arte, a musicalidade e a ludicidade 

constituem dimensões indissociáveis da Educação Infantil, contribuindo para a formação de sujeitos 

criativos, críticos, autônomos e sensíveis às diferentes formas de expressão humana. Muito mais do que 

recursos metodológicos, essas linguagens representam direitos das crianças e elementos essenciais 

para uma educação comprometida com o desenvolvimento integral. 

Nesse contexto, o presente artigo tem como objetivo analisar as contribuições da arte, da 

musicalidade e da ludicidade para o desenvolvimento infantil, discutindo seus impactos nos processos 

de aprendizagem, na construção das competências cognitivas, socioemocionais e culturais e na 

organização das práticas pedagógicas contemporâneas. Busca-se compreender como essas linguagens 
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fortalecem a participação ativa das crianças, favorecem aprendizagens significativas e contribuem para 

a construção de uma educação mais humanizada, inclusiva e socialmente comprometida. 

 

ARTE, MUSICALIDADE E LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: EXPERIÊNCIAS, 

APRENDIZAGENS E DESENVOLVIMENTO INTEGRAL 

 

 

 ARTE, MUSICALIDADE E LUDICIDADE: FUNDAMENTOS PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

A compreensão da infância passou por importantes transformações ao longo da história da 

educação. Se antes a criança era vista como receptora passiva do conhecimento, atualmente é 

reconhecida como sujeito ativo, que aprende por meio das interações, das experiências e das relações 

estabelecidas com o meio. Nesse contexto, a arte, a musicalidade e a ludicidade assumem papel 

fundamental por favorecerem o desenvolvimento integral e ampliarem as formas de expressão e 

construção do conhecimento. 

Na Educação Infantil, essas linguagens constituem importantes meios de comunicação, permitindo que 

a criança expresse sentimentos, ideias e percepções por meio do corpo, dos sons, dos movimentos, dos 

desenhos e das brincadeiras. Essas experiências estimulam aspectos cognitivos, emocionais, sociais e 

culturais, contribuindo para uma aprendizagem mais significativa. 

A arte ultrapassa seu caráter estético ou recreativo ao favorecer a observação, a criatividade, a 

imaginação e a resolução de problemas. Por meio de desenhos, pinturas, modelagens, dramatizações e 

outras produções, a criança interpreta a realidade e constrói significados a partir de suas vivências. 

A musicalidade também desempenha papel relevante no desenvolvimento infantil. Desde os 

primeiros anos de vida, a interação com sons, ritmos, cantigas e brincadeiras musicais favorece a 

linguagem oral, a memória, a percepção auditiva, a coordenação motora e a convivência, além de 

fortalecer vínculos afetivos e despertar o interesse pelas aprendizagens. Bréscia (2003) destaca que a 

educação musical contribui para o desenvolvimento da inteligência, da criatividade e da sensibilidade, 

devendo ser compreendida como uma linguagem integrante do currículo. 

Essa perspectiva dialoga com a Teoria das Inteligências Múltiplas, de Gardner, ao reconhecer a 

inteligência musical como uma das formas de compreender e expressar o mundo. Tal concepção reforça 

a necessidade de práticas pedagógicas que respeitem as diferentes potencialidades das crianças. 

Wallon também evidencia que emoção, movimento e cognição são dimensões inseparáveis do 

desenvolvimento humano. Nesse sentido, atividades artísticas e musicais favorecem a integração entre 

corpo, afetividade e pensamento, fortalecendo a construção da identidade, da autoestima e das relações 

sociais. 

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky afirma que a aprendizagem ocorre por meio das 

interações sociais e da mediação cultural. Para o autor, a imaginação constitui uma função essencial do 

desenvolvimento, sendo estimulada pelas experiências artísticas, pelo faz de conta e pelas brincadeiras, 

que ampliam a criatividade, a autonomia e o pensamento crítico. 
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As contribuições de Kishimoto reforçam que o brincar é uma forma privilegiada de aprendizagem, 

pois permite à criança experimentar papéis sociais, desenvolver a linguagem, resolver conflitos e ampliar 

seu repertório cultural. Quando articuladas à arte e à música, essas experiências potencializam o 

desenvolvimento infantil de forma integrada. 

Essa concepção é reafirmada pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que organiza a 

Educação Infantil a partir das interações e das brincadeiras, reconhecendo a criança como protagonista 

do próprio processo de aprendizagem. Os direitos de aprendizagem e, especialmente, o campo de 

experiências "Traços, sons, cores e formas" evidenciam a importância da arte, da música e da 

ludicidade na promoção da expressão, da criatividade e da participação. 

Além de favorecerem o desenvolvimento cognitivo, essas linguagens fortalecem competências 

socioemocionais, como cooperação, empatia, respeito às diferenças e convivência democrática. O 

contato com manifestações artísticas e culturais também amplia o repertório das crianças, valoriza a 

diversidade e fortalece o sentimento de pertencimento. 

Assim, arte, musicalidade e ludicidade constituem dimensões essenciais da Educação Infantil. 

Quando planejadas de forma intencional, deixam de ser recursos complementares para tornar-se 

experiências que promovem criatividade, autonomia, participação e desenvolvimento integral, 

contribuindo para uma educação mais significativa e humanizada. 

A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA POR MEIO DA ARTE, DA MÚSICA E DA LUDICIDADE 

A aprendizagem significativa fundamenta-se na compreensão de que o conhecimento é 

construído quando novos conteúdos se relacionam às experiências já vivenciadas pela criança. Nessa 

perspectiva, aprender ultrapassa a simples memorização, tornando-se um processo de interação, 

reflexão e participação ativa nas experiências educativas. 

Segundo Ausubel, a aprendizagem torna-se significativa quando os novos conhecimentos se 

articulam às estruturas cognitivas já existentes. Na Educação Infantil, esse princípio valoriza os saberes 

prévios das crianças e reconhece que suas vivências familiares, sociais e culturais constituem a base 

para novas aprendizagens. 

Nesse contexto, a arte, a música e a ludicidade atuam como importantes mediadoras da 

construção do conhecimento. Ao cantar, dramatizar, desenhar, pintar ou participar de brincadeiras, a 

criança mobiliza conhecimentos anteriores, amplia seu repertório cultural e atribui novos significados às 

experiências escolares, favorecendo uma aprendizagem contextualizada e participativa. 

Essa concepção aproxima-se da teoria histórico-cultural de Vygotsky, que compreende a 

aprendizagem como resultado das interações sociais mediadas pelo outro. Assim, cabe ao professor 

organizar situações desafiadoras, estimulando o diálogo, a cooperação, a investigação e a resolução de 

problemas, respeitando os diferentes ritmos de desenvolvimento. 

As experiências artísticas e musicais favorecem a expressão de ideias, sentimentos e hipóteses 

por meio de múltiplas linguagens. Além de estimular criatividade, imaginação e comunicação, permitem 

ao professor acompanhar os processos de aprendizagem e planejar intervenções pedagógicas mais 

adequadas às necessidades das crianças. 
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O brincar também constitui elemento central da aprendizagem significativa. Conforme Kishimoto, 

jogos e brincadeiras promovem autonomia, linguagem, imaginação, cooperação e resolução de conflitos, 

tornando a criança protagonista da construção do conhecimento. Dessa forma, a ludicidade deixa de ser 

apenas uma atividade recreativa para assumir função educativa essencial. 

Outro aspecto relevante refere-se à dimensão afetiva da aprendizagem. Wallon destaca que 

emoção e cognição desenvolvem-se de forma integrada, evidenciando que relações acolhedoras 

favorecem o interesse, a participação e a segurança das crianças diante dos desafios. Nesse sentido, 

atividades artísticas e musicais fortalecem vínculos, estimulam a expressão emocional e contribuem para 

um ambiente de aprendizagem mais significativo. 

A valorização das diferentes formas de aprender também encontra respaldo na Teoria das 

Inteligências Múltiplas, de Gardner, ao reconhecer que cada criança apresenta potencialidades distintas. 

Assim, práticas que integram música, artes visuais, literatura, movimento e brincadeiras ampliam as 

oportunidades de participação e tornam a aprendizagem mais inclusiva e contextualizada. 

Ao participar ativamente dessas experiências, a criança desenvolve autonomia, criatividade, 

capacidade de tomar decisões e de resolver problemas coletivamente. Nessa perspectiva, o erro deixa 

de representar fracasso e passa a ser compreendido como parte do processo de aprendizagem, 

orientando a ação pedagógica por meio de uma avaliação formativa que acompanha os percursos 

individuais de desenvolvimento. 

Dessa forma, a aprendizagem significativa consolida-se quando a criança relaciona novos 

conhecimentos às experiências que já possui. A integração entre arte, música e ludicidade favorece esse 

processo ao articular cognição, afetividade e interação social, contribuindo para uma educação 

comprometida com o desenvolvimento integral e com a formação de sujeitos autônomos, criativos e 

críticos. 

 A AFETIVIDADE, A EXPRESSÃO ARTÍSTICA E O DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS 

SOCIOEMOCIONAIS 

A educação contemporânea reconhece que a aprendizagem envolve dimensões cognitivas, 

emocionais, sociais e culturais. Assim, ensinar vai além da transmissão de conteúdos, abrangendo a 

formação da identidade, da autonomia e da capacidade de convivência. Nesse processo, a afetividade 

constitui um elemento essencial, pois fortalece vínculos, promove segurança emocional e favorece o 

interesse pelas experiências de aprendizagem. 

Henri Wallon destaca que emoção, movimento e inteligência desenvolvem-se de forma integrada, 

sendo as relações afetivas fundamentais para o desenvolvimento infantil. Na Educação Infantil, 

ambientes acolhedores favorecem a construção da autoestima, da empatia, da cooperação e do respeito 

às diferenças, contribuindo para a formação de competências socioemocionais. 

Nesse contexto, a arte, a música e a ludicidade desempenham papel relevante ao ampliarem as 

possibilidades de expressão e interação. Por meio de desenhos, pinturas, dramatizações, músicas e 

brincadeiras, as crianças comunicam sentimentos, percepções e experiências que muitas vezes ainda 
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não conseguem expressar verbalmente. Essas vivências fortalecem o desenvolvimento emocional, 

estimulam a criatividade e favorecem a construção da identidade. 

As experiências musicais também contribuem para esse processo ao despertar emoções, ampliar 

a percepção auditiva e fortalecer os vínculos sociais. Estudos da Neurociência indicam que a música 

estimula áreas cerebrais relacionadas à memória, à atenção, à linguagem e ao processamento 

emocional, favorecendo o desenvolvimento integral das crianças. 

A expressão artística fortalece ainda a autoestima ao permitir que cada criança produza, 

experimente e valorize suas próprias criações, sem a preocupação com padrões únicos de desempenho. 

Nessa perspectiva, Paulo Freire defende uma educação baseada no diálogo, no respeito às diferenças 

e na valorização dos saberes de cada sujeito, princípios que se articulam às práticas pedagógicas 

mediadas pela arte e pela música. 

As atividades coletivas envolvendo música, teatro, dança, artes visuais e brincadeiras estimulam 

a cooperação, a escuta, a resolução de conflitos e o trabalho em grupo, contribuindo para o 

desenvolvimento da convivência democrática. Cabe ao professor criar ambientes de aprendizagem 

pautados pelo acolhimento, pela escuta e pela participação, promovendo experiências que respeitem as 

singularidades das crianças e fortaleçam sua autonomia. 

Essa concepção também é reafirmada pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao 

reconhecer que as interações, as brincadeiras e as diferentes formas de expressão são elementos 

essenciais para o desenvolvimento integral. Além disso, o contato com manifestações artísticas e 

culturais amplia o repertório das crianças, promove o respeito à diversidade e fortalece o sentimento de 

pertencimento. 

A ludicidade complementa esse processo ao favorecer a imaginação, a empatia, o autocontrole e 

a comunicação. Nas brincadeiras e no faz de conta, as crianças experimentam diferentes papéis sociais, 

aprendem a lidar com desafios e desenvolvem competências fundamentais para a vida em sociedade. 

Dessa forma, afetividade, arte, música e ludicidade constituem dimensões indissociáveis da 

Educação Infantil. Quando integradas de forma intencional ao planejamento pedagógico, favorecem o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social, contribuindo para a formação de crianças autônomas, 

criativas, participativas e sensíveis à diversidade. 

 

A MÚSICA, A ARTE E A LUDICIDADE COMO PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A Educação Infantil constitui um espaço privilegiado para o desenvolvimento das múltiplas 

linguagens da criança, favorecendo aprendizagens construídas por meio das interações, das 

brincadeiras e da exploração do ambiente. Nesse contexto, música, arte e ludicidade deixam de ocupar 

posição complementar para integrar o currículo como elementos estruturantes das práticas pedagógicas. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) reconhecem as interações e as brincadeiras como eixos fundamentais do trabalho educativo. 

Dessa forma, o planejamento pedagógico deve organizar experiências intencionais que respeitem os 
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interesses, os tempos e as formas de aprender das crianças, articulando diferentes linguagens aos 

campos de experiências. 

A música amplia as possibilidades de aprendizagem ao favorecer o desenvolvimento da 

linguagem, da memória, da percepção auditiva, da coordenação motora, da criatividade e da convivência. 

Rodas de canto, brincadeiras musicais, exploração de ritmos, construção de instrumentos e apreciação 

de diferentes manifestações musicais constituem experiências que enriquecem o repertório cultural e 

estimulam a participação das crianças. 

As artes visuais também desempenham papel relevante ao incentivar a experimentação, a 

imaginação e a expressão. Desenho, pintura, modelagem, colagem e produções com materiais naturais 

permitem que as crianças explorem diferentes técnicas e representem suas interpretações sobre o 

mundo. Nesse processo, a valorização da criação é mais significativa do que a reprodução de modelos, 

favorecendo a autonomia e o desenvolvimento da criatividade. 

O brincar complementa essas experiências ao promover investigação, resolução de problemas, 

interação social e protagonismo infantil. Jogos simbólicos, dramatizações, circuitos motores e atividades 

que integram música e movimento possibilitam aprendizagens significativas, alinhadas às metodologias 

ativas, nas quais a criança participa de forma efetiva da construção do conhecimento. 

A organização dos espaços também influencia a qualidade das experiências educativas. 

Ambientes ricos em materiais diversificados, instrumentos musicais, livros, brinquedos e elementos 

naturais estimulam a curiosidade, a exploração e a autonomia. Inspiradas em abordagens como Reggio 

Emilia, propostas que valorizam ambientes provocadores ampliam as oportunidades de investigação, 

criatividade e expressão. 

Os espaços externos igualmente favorecem experiências integradas entre arte, música e 

natureza. A observação dos sons do ambiente, aliada à utilização de elementos naturais em produções 

artísticas, fortalece a percepção sensorial, amplia o repertório cultural e estimula atitudes de cuidado 

com o meio ambiente. 

Nesse contexto, a avaliação deve assumir caráter formativo, acompanhando os processos de 

aprendizagem por meio de observações, registros, portfólios e documentação pedagógica. Esses 

instrumentos permitem compreender o desenvolvimento das crianças, reorganizar o planejamento e 

fortalecer o diálogo com as famílias. 

A qualidade dessas práticas depende também da formação continuada dos professores, que 

amplia repertórios metodológicos e fortalece a intencionalidade pedagógica. Além disso, a aproximação 

entre escola, família e comunidade, por meio de projetos culturais, apresentações, oficinas e exposições, 

contribui para valorizar a identidade das crianças e fortalecer sua participação no contexto social. 

Assim, música, arte e ludicidade constituem práticas pedagógicas essenciais para a Educação 

Infantil. Integradas ao planejamento de forma intencional, promovem criatividade, autonomia, 

participação e desenvolvimento integral, reafirmando o compromisso da escola com uma educação 

humanizada, inclusiva e significativa. 
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AS TECNOLOGIAS DIGITAIS, A CULTURA CONTEMPORÂNEA E AS NOVAS LINGUAGENS 

ARTÍSTICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A sociedade contemporânea caracteriza-se pela intensa circulação de informações, pelo avanço 

das tecnologias digitais e pela ampliação das formas de comunicação e produção cultural. As crianças 

convivem, desde muito cedo, com dispositivos eletrônicos, plataformas digitais, recursos audiovisuais e 

diferentes meios de acesso ao conhecimento, transformando significativamente as maneiras pelas quais 

exploram o mundo, interagem com outras pessoas e constroem aprendizagens. Diante dessa realidade, 

a escola é desafiada a repensar suas práticas pedagógicas, buscando integrar as tecnologias às 

experiências educativas de forma crítica, ética e significativa. 

Na Educação Infantil, a utilização das tecnologias deve respeitar as especificidades da infância, 

compreendendo que os recursos digitais não substituem as experiências concretas, corporais, sensoriais 

e sociais, mas podem ampliar as possibilidades de criação, investigação e expressão artística quando 

utilizados com intencionalidade pedagógica. Assim, a música, a arte e a ludicidade encontram nas 

tecnologias novas formas de produção cultural, permitindo que as crianças experimentem diferentes 

linguagens sem perder o contato com as vivências presenciais e coletivas. 

As produções musicais, por exemplo, passaram a ser acessadas por meio de plataformas digitais, 

aplicativos educativos e recursos multimídia que possibilitam conhecer diferentes estilos musicais, 

culturas e instrumentos existentes em diversas regiões do mundo. Essas ferramentas ampliam o 

repertório cultural das crianças e favorecem experiências de apreciação musical que dificilmente 

estariam disponíveis apenas por meio dos recursos tradicionais da escola. 

Entretanto, a incorporação das tecnologias ao cotidiano escolar exige reflexão permanente. O 

simples uso de equipamentos eletrônicos não garante inovação pedagógica nem favorece 

aprendizagens significativas. Conforme destaca Moran (2020), a inovação educacional depende muito 

mais da metodologia adotada do que da tecnologia utilizada. Assim, tablets, computadores, projetores, 

caixas de som ou aplicativos somente contribuem para o desenvolvimento infantil quando fazem parte 

de propostas cuidadosamente planejadas, articuladas aos objetivos educacionais e às necessidades das 

crianças. 

No campo das artes visuais, as tecnologias digitais ampliam significativamente as possibilidades 

de criação. Softwares de desenho, fotografia digital, produção de pequenas animações, registros 

audiovisuais e experiências com imagens permitem que as crianças explorem novas formas de 

expressão, ampliando sua criatividade e desenvolvendo diferentes competências relacionadas à cultura 

digital. Essas experiências não substituem o desenho em papel, a pintura ou a modelagem, mas 

dialogam com elas, enriquecendo o processo educativo. 

Outro aspecto relevante refere-se à diversidade cultural proporcionada pelos meios digitais. A 

escola pode promover experiências que aproximem as crianças de manifestações artísticas produzidas 

em diferentes países, culturas e contextos históricos, ampliando seu repertório estético e favorecendo o 

respeito à diversidade. Concertos musicais, museus virtuais, apresentações de dança, exposições de 



Julho 2026 Revista Territórios 

635 

 

 

arte e produções audiovisuais tornam-se importantes recursos para enriquecer o trabalho pedagógico 

quando utilizados de maneira crítica e contextualizada. 

Ao mesmo tempo, torna-se indispensável desenvolver desde a infância atitudes relacionadas ao 

uso ético e responsável das tecnologias. Ainda que a Educação Infantil não tenha como objetivo ensinar 

competências técnicas relacionadas aos meios digitais, ela pode favorecer experiências que estimulem 

o diálogo, o respeito, a cooperação e o consumo consciente de informações e conteúdos culturais. A 

mediação do professor torna-se fundamental para orientar essas vivências e evitar o uso indiscriminado 

dos recursos tecnológicos. 

As famílias também desempenham papel decisivo nesse processo. Grande parte do contato das 

crianças com dispositivos digitais ocorre no ambiente doméstico, tornando necessária a construção de 

parcerias entre escola e responsáveis para orientar práticas equilibradas de utilização das tecnologias. 

O diálogo permanente possibilita estabelecer limites saudáveis, incentivar atividades criativas e evitar a 

substituição das brincadeiras, das interações presenciais e das experiências corporais pelo uso 

excessivo das telas. 

É importante reconhecer que a infância necessita de movimento, experimentação, convivência e 

exploração do ambiente físico. A tecnologia deve atuar como recurso complementar, ampliando 

possibilidades de aprendizagem sem comprometer experiências essenciais para o desenvolvimento 

infantil. A música, a arte e o brincar continuam sendo vivências insubstituíveis na formação das crianças, 

pois envolvem aspectos sensoriais, emocionais e relacionais que não podem ser plenamente 

reproduzidos pelos ambientes digitais. 

Nesse contexto, cabe ao professor desenvolver práticas pedagógicas capazes de integrar 

inovação tecnológica e experiências concretas, articulando diferentes linguagens e favorecendo 

aprendizagens contextualizadas. Projetos que combinem produções artísticas tradicionais com recursos 

digitais, criação musical utilizando instrumentos confeccionados pelas próprias crianças, registros 

audiovisuais das produções e apreciação de diferentes manifestações culturais representam exemplos 

de práticas que aproximam tradição e inovação. 

Assim, as tecnologias digitais devem ser compreendidas como ferramentas que ampliam o acesso 

à cultura, fortalecem processos criativos e enriquecem o trabalho pedagógico, desde que utilizadas com 

equilíbrio, planejamento e intencionalidade educativa. O desafio da escola contemporânea consiste em 

formar crianças capazes de utilizar essas ferramentas de maneira crítica, ética e criativa, sem perder de 

vista a importância das relações humanas, da convivência e das experiências concretas que 

caracterizam a infância. 

Dessa maneira, integrar arte, música, ludicidade e cultura digital significa preparar as crianças 

para compreender e participar de uma sociedade em constante transformação, preservando o direito de 

viver plenamente a infância e reconhecendo as múltiplas linguagens como instrumentos de expressão, 

criação e construção do conhecimento. 

CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA PEDAGÓGICA 
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As discussões desenvolvidas ao longo deste estudo evidenciam que a arte, a musicalidade e a 

ludicidade constituem dimensões essenciais da Educação Infantil e devem integrar o planejamento 

pedagógico de forma permanente, intencional e articulada aos objetivos de aprendizagem. Mais do que 

recursos metodológicos, essas linguagens representam formas de conhecer, interpretar e transformar a 

realidade, contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças. 

Entre as principais contribuições para a prática docente destaca-se a necessidade de organizar 

ambientes educativos que favoreçam a livre expressão, a criatividade e a investigação. Espaços ricos 

em materiais diversificados, instrumentos musicais, livros, brinquedos, recursos naturais e produções 

artísticas ampliam as possibilidades de aprendizagem e incentivam a participação ativa das crianças em 

seu próprio processo de desenvolvimento. 

Outra contribuição refere-se ao planejamento de experiências interdisciplinares. Projetos que 

integrem literatura, música, artes visuais, movimento, teatro e brincadeiras permitem que as crianças 

estabeleçam relações entre diferentes áreas do conhecimento, construindo aprendizagens mais 

significativas e contextualizadas. Essa integração fortalece a curiosidade, estimula a criatividade e amplia 

o repertório cultural infantil. 

A valorização da cultura local também representa importante estratégia pedagógica. Cantigas 

populares, brincadeiras tradicionais, manifestações folclóricas, danças regionais e produções artísticas 

da comunidade aproximam a escola da realidade das crianças, fortalecendo sentimentos de 

pertencimento e valorização da identidade cultural. 

Outro aspecto fundamental refere-se ao papel do professor como mediador das experiências 

educativas. Cabe ao educador observar atentamente os interesses das crianças, propor desafios 

adequados ao seu desenvolvimento e criar situações que favoreçam a experimentação, a cooperação e 

a autonomia. Essa postura exige planejamento, formação continuada e sensibilidade para reconhecer 

que cada criança aprende de maneira singular. 

A avaliação deve acompanhar esse processo, priorizando registros qualitativos capazes de 

evidenciar os percursos de aprendizagem, as descobertas, as hipóteses formuladas e as diferentes 

formas de expressão apresentadas pelas crianças. Portfólios, documentação pedagógica, registros 

escritos, observações sistemáticas e produções infantis constituem importantes instrumentos para 

compreender o desenvolvimento integral e orientar novas intervenções pedagógicas. 

Também merece destaque a importância da parceria entre escola e família. Compartilhar 

experiências artísticas, promover oficinas, exposições, apresentações musicais e momentos de 

participação das famílias fortalece os vínculos entre comunidade e instituição escolar, ampliando as 

oportunidades de aprendizagem e valorizando a participação coletiva no processo educativo. 

Finalmente, torna-se indispensável investir na formação continuada dos profissionais da 

educação, garantindo que professores ampliem seus conhecimentos sobre arte, musicalidade, 

ludicidade e desenvolvimento infantil. A atualização permanente possibilita incorporar novas 

metodologias, refletir sobre a prática pedagógica e desenvolver propostas cada vez mais coerentes com 

as necessidades das crianças e com os desafios da educação contemporânea. 



Julho 2026 Revista Territórios 

637 

 

 

Dessa forma, as reflexões apresentadas reafirmam que investir na arte, na música e no brincar 

significa investir em uma educação mais humana, inclusiva, democrática e comprometida com a 

formação integral das crianças. Quando essas linguagens são reconhecidas como direitos de 

aprendizagem e integradas ao cotidiano escolar, ampliam significativamente as possibilidades de 

desenvolvimento, favorecendo a construção de sujeitos críticos, criativos, sensíveis e capazes de 

participar ativamente da sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo permitiu compreender que a arte, a musicalidade e a ludicidade constituem 

dimensões essenciais da Educação Infantil, contribuindo significativamente para o desenvolvimento 

integral das crianças e para a construção de práticas pedagógicas mais humanizadas, inclusivas e 

socialmente comprometidas. Ao longo da pesquisa, evidenciou-se que essas linguagens ultrapassam o 

caráter recreativo historicamente atribuído a elas, assumindo papel estruturante nos processos de ensino 

e aprendizagem. 

Os referenciais teóricos analisados demonstram que as experiências artísticas, musicais e lúdicas 

favorecem o desenvolvimento cognitivo, afetivo, motor, social e cultural das crianças, ampliando suas 

possibilidades de expressão, comunicação, criatividade e participação. Ao cantar, brincar, desenhar, 

pintar, dramatizar e explorar diferentes linguagens, as crianças constroem conhecimentos, desenvolvem 

autonomia, fortalecem vínculos afetivos e ampliam sua compreensão acerca do mundo em que vivem. 

As discussões também evidenciaram que a aprendizagem torna-se mais significativa quando 

ocorre em ambientes acolhedores, organizados para favorecer a investigação, a experimentação e o 

protagonismo infantil. Nessa perspectiva, o professor assume papel de mediador das experiências 

educativas, organizando situações que respeitem os interesses, os tempos e as singularidades das 

crianças, reconhecendo-as como sujeitos ativos na construção do conhecimento. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de integrar a arte, a música e a ludicidade ao 

currículo de forma permanente e intencional, evitando que essas linguagens sejam utilizadas apenas em 

momentos comemorativos ou recreativos. A organização de práticas pedagógicas fundamentadas nas 

múltiplas linguagens amplia as possibilidades de aprendizagem e contribui para uma educação 

comprometida com o desenvolvimento integral, conforme orientam a Base Nacional Comum Curricular 

e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 

A pesquisa também evidenciou que as transformações tecnológicas e culturais ampliaram as 

formas de produção e circulação das manifestações artísticas, exigindo da escola novas estratégias para 

integrar recursos digitais às experiências educativas de maneira crítica, ética e pedagogicamente 

significativa. Nesse cenário, torna-se indispensável equilibrar inovação tecnológica e experiências 

concretas, preservando o direito das crianças ao brincar, à convivência, ao movimento e à criação. 

Outro aspecto que merece destaque refere-se à parceria entre escola e família. As experiências 

musicais, artísticas e lúdicas ultrapassam os limites do ambiente escolar e fortalecem-se quando 

compartilhadas com a comunidade. O diálogo permanente entre educadores e famílias amplia as 
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oportunidades de aprendizagem, fortalece vínculos afetivos e contribui para uma formação mais ampla 

e significativa. 

Conclui-se, portanto, que investir na arte, na musicalidade e na ludicidade significa investir em 

uma educação que reconhece a infância como tempo de descobertas, experimentações, criação e 

construção de identidades. Essas linguagens favorecem não apenas o desenvolvimento de 

competências acadêmicas, mas também a formação de sujeitos sensíveis, criativos, críticos e capazes 

de participar ativamente da vida social e cultural. 

Embora esta pesquisa esteja fundamentada em revisão bibliográfica, reconhece-se que estudos 

futuros poderão aprofundar a análise de práticas pedagógicas desenvolvidas em diferentes contextos 

educacionais, investigando os impactos das experiências artísticas e musicais sobre o desenvolvimento 

infantil e sobre a organização do trabalho docente na Educação Infantil. 

Espera-se que este estudo contribua para ampliar as discussões sobre a importância da arte, da 

música e da ludicidade na educação contemporânea, incentivando novas pesquisas e fortalecendo 

práticas pedagógicas comprometidas com uma escola mais democrática, inclusiva, criativa e 

humanizadora. 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

AUSUBEL, David P. Aquisição e retenção de conhecimentos: uma perspectiva cognitiva. 

Lisboa: Plátano, 2003. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Presidência da 

República, 1988. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. Brasília, DF, 1996. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 

Brasília: MEC, 2010. 

BRÉSCIA, Vera Lúcia Pessagno. Educação musical: bases psicológicas e ação preventiva. 

São Paulo: Átomo, 2003. 

CORTELLA, Mario Sergio. A escola e o conhecimento. São Paulo: Cortez, 2011. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 69. ed. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2021. 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. 52. ed. São Paulo: Cortez, 2021. 

GARDNER, Howard. Inteligências múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre: Artmed, 1995. 



Julho 2026 Revista Territórios 

639 

 

 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogo, brinquedo, brincadeira e educação. 15. ed. São Paulo: 

Cortez, 2021. 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O brincar e suas teorias. São Paulo: Cengage Learning, 2021. 

MORAN, José. Metodologias ativas para uma educação inovadora. Porto Alegre: Penso, 2020. 

OSTETTO, Luciana Esmeralda. Educação Infantil: saberes e fazeres da formação de 

professores. Campinas: Papirus, 2017. 

PILLAR, Analice Dutra. A educação do olhar no ensino das artes. Porto Alegre: Mediação, 

2012. 

VYGOTSKY, Lev S. A formação social da mente. 8. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2022. 

WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

WINNICOTT, Donald W. O brincar e a realidade. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 

 

 


